Experiência Comprovada.

“Tive um primeiro contato com o Kiko em agosto de 2000. Meses depois, batemos um papo por telefone, e ele me enviou uma fita apenas com o click e as guitarras de “Running Alone”...

Após uma separação bastante conturbada – quando apenas os guitarristas Kiko Loureiro e Rafael Bittencourt permaneceram no grupo, o Angra finalmente escolheu novos integrantes, dentre os quais o baterista Aquiles Priester (Hangar), que conta como aconteceu o convite para integrar a nova formação. “Tive um primeiro contato com o Kiko em agosto de 2000. Meses depois, batemos um papo por telefone, e ele me enviou uma fita apenas com o click e as guitarras de “Running Alone”. Quando fiz o teste, nós a tocamos para que eles ouvissem qual seria a minha interpretação para ela”, explica Aquiles, que então assumiu oficialmente o lugar de Ricardo Confessori.

Dono de uma boa experiência – chegou a gravar o disco Nomad, do vocalista Paul Di’Anno (ex-Iron Maiden), Aquiles tem consciência que a cobrança por parte dos fãs do Angra será muito forte. “A comparação é inevitável, até porque os antigos integrantes eram carismáticos e tinham um público cativo. Eu os respeito muito, o Ricardo é um grande músico, e estou aqui para dar continuidade ao seu trabalho. Mas por ter sido escolhido pelo Kiko e pelo Rafael, creio que estou muito bem preparado e pronto para tocar”, declara.

Umas das maiores curiosidades dos fãs é saber se as canções da formação anterior sofrerão modificações. Aquiles, no entanto, trata de tranqüilizar os mais puristas: “Vamos tocar exatamente como era antes, pois o fã vai ao show para conferir ao vivo o que está no disco. Temos que respeitar isso, até porque é um trabalho maravilhoso, que na minha opinião, não tem nada a ser acrescentado”.

Quanto às novas composições, o batera afirma que o estilo continuará o mesmo. “As músicas terão a cara dos novos integrantes, mas a essência do Angra será mantida”, afirma

